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PRÓLOGO


 


 


Sou uma garotinha novamente, de volta a Seatide. Não sou uma gladiadora forte e endurecida na arena, não lutei nem matei. Sou uma criança pequena, com meus cabelos dourados presos no alto da cabeça enquanto brinco na casa onde moro com minha mãe, nos arredores da aldeia.


Isso é antes. Antes da invasão, quando os aetherianos declararam que Seatide fazia parte de seu território em expansão. Antes de tudo mudar. Foi há muito tempo, nos limites da minha memória, porque o império assumiu o controle quando eu ainda era pequena. Mal me lembro de como as coisas eram diferentes.


Estou brincando com uma boneca, enrolando folhas no braço dela, porque decidi que está machucada e preciso ajudá-la, como minha mãe faz. A lembrança brilha em mim, a boneca quase reluzindo contra o sol que entra pela janela da nossa cabana. Minha mãe está no outro cômodo, preparando ervas para curar as pessoas enquanto eu cuido da minha boneca. É isso que ela faz. Ela ajuda as pessoas. Um dia, eu também ajudarei.


Ouço um grito do outro cômodo, alto e agudo. É a voz dela, mas não estou acostumada a ouvir minha mãe assim. Há algo errado? Será que ela se machucou enquanto cortava as ervas? Mesmo sendo uma criança pequena, me pergunto quem deve cuidar da curandeira da aldeia se for ela quem estiver ferida.


Não que ela seja uma verdadeira curandeira. Pelo menos é o que algumas das outras crianças do vilarejo dizem quando querem ser cruéis. Elas me contam histórias de pessoas da cidade de Aetheria que podem curar outras apenas tocando-as, usando magia. Parece incrível. Tantas coisas de lá parecem. Tudo sobre a cidade soa maravilhoso, embora minha mãe diga que não é um bom lugar.


Corro para o outro cômodo, deixando minha boneca para trás. Talvez eu possa ajudar minha mãe se ela estiver machucada. Já vi as coisas que ela faz, colocando ervas em feridas e ajeitando ossos quebrados. Sim, eu a ajudarei. Já decidi isso.


Mas quando chego lá, ela não está ferida, apenas em pé em uma cadeira, parecendo mais assustada do que eu já a vi, exceto talvez no dia em que os Aetherianos chegaram a Seatide e declararam que estavam no comando agora.


Olho ao redor em busca de sinais de perigo. Minha mãe é grande e forte, não tem medo de nada. Dizem que somos parecidas, com os mesmos cabelos dourados e olhos azuis. Espero que um dia eu cresça e seja tão bonita quanto ela. Por enquanto, porém, ela simplesmente parece aterrorizada. Isso, por sua vez, me deixa com medo. Qualquer coisa que possa assustar minha mãe deve ser ruim.


Então vejo o que a assustou e quase dou risada de alegria. Há ratinhos no chão, uma família inteira deles, correndo de um lado para o outro, enfiando-se em tudo. Eles são tão pequenos e frágeis que é impossível imaginar que alguém tenha medo deles. Eles são fofos, não são?


"Lyra, venha aqui", disse minha mãe. "Para longe dessas... coisas!"


"Mas são apenas ratinhos", eu digo, sem entender. Minha mãe tem mesmo tanto medo de ratos? Parece que sim, porque ela faz outro som de medo quando um dos ratinhos sobe pela perna da cadeira e ela o chuta, mandando-o de volta. Acho que nunca vi minha mãe machucar nada antes. Quase posso imaginar a dor do ratinho, o quanto ele deve estar chateado por ter sido jogado para trás daquele jeito.


Não me junto à minha mãe em cima da cadeira. Em vez disso, eu me agacho entre os ratinhos, observando-os correr para um lado e para o outro, apreciando a visão deles. Mas sei que minha mãe não está gostando. Percebo que eles não entendem o efeito que estão tendo sobre ela. Eu conheço esse tipo de coisa. Posso ver quais dos ratinhos estão felizes e quais estão tristes. Posso dizer que um deles está com medo. Eles têm quase tanto medo quanto minha mãe.


"Ratinhos malvados", eu digo, repreendendo-os. "Vocês estão assustando minha mãe."


Eles param e me olham fixamente. Posso sentir algo agora, esticado entre nós como... como um único fio de linha. Presumo que seja assim para todos quando se deparam com tantos ratos. Eu não sei se é diferente. Minha mãe não pode sentir isso?


É ao longo desse fio que todos os sentimentos parecem fluir. Muitos deles estão tão assustados com ela quanto minha mãe está com eles, mas também estão famintos e cheios de curiosidade, com o desejo de descobrir o que há nesse lugar e se podem comê-lo.


"Vocês não devem comer nossas coisas", digo a eles.


Por que não? É menos algo que eles dizem do que algo que eu simplesmente sinto, mas sei que está vindo deles. Sei que eles querem saber por que não devem pegar o que podem deste lugar.


"Porque minha mãe tem medo de vocês", eu digo a eles. "Ela vai esmagá-los se vocês não tomarem cuidado. Ela vai cortá-los com a faca grande da cozinha. Ela vai..." Eu me esforço para imaginar mais ameaças que um rato possa entender.


Eu tinha dificuldade em imaginar ameaças. Minha mãe sempre me dizia para ser gentil com as criaturas vivas, embora os ratos parecessem ser uma exceção para ela. "Você precisa fugir antes que ela te pegue."


Os ratos ficaram parados nas patas traseiras, me olhando como se eu fosse um deles, só que maior e mais importante. Eu sabia que eles estavam me ouvindo; sabia que entendiam, e podia ouvi-los chiando entre si. Pareciam confusos por eu estar falando com eles.


"Vão embora", eu disse, e de repente foi como se algo pressionasse o fio invisível entre nós, algo que carregava uma autoridade e um poder aos quais eu não estava acostumada. Era a minha mãe que as pessoas deveriam ouvir, não eu.


Mas naquele momento, os ratos me obedeceram. Saíram correndo em direção à porta e à aldeia. Deixaram a casa numa torrente de pelos brancos e cinzas, guinchando enquanto avançavam. Quando saíram, fechei a porta atrás deles, satisfeita por tê-los convencido. Olhei em volta e vi minha mãe.


"Pode descer agora", falei com um toque de orgulho. "Eles já foram embora."


"Estou vendo", disse minha mãe, descendo da cadeira. Ela me olhou com algo próximo ao espanto. "Oh, minha... Lyra. Você tem noção do quão especial você é?"
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Esquivei-me de um golpe, erguendo minha lança para retardar o avanço do meu oponente e ganhar tempo. A poeira levantou-se ao meu redor, quase me cegando enquanto eu rolava.


"Lute limpo, Rowan!" gritei, balançando minha corrente com peso na ponta para tentar enroscar suas pernas enquanto ele se aproximava, embora eu não pudesse vê-lo.


Estávamos treinando em um dos salões de prática de Ironhold, usando armas sem corte para evitar ferimentos. Mas isso não nos impedia de usar nossos poderes. Eles faziam parte dos jogos de Aetheria tanto quanto qualquer habilidade com armas. A diferença era que Rowan podia usar todos os seus, sendo seus dons mágicos um controle limitado sobre a terra e a pedra.


Meus dons eram restritos pelo amortecedor que eu era obrigado a usar no pulso esquerdo, uma pulseira de couro gravada com runas mágicas, que limitava minha capacidade de me conectar com os animais. Eu só conseguia passar um fio de poder através dele, o suficiente para captar a visão de um rato escondido em um canto.


Isso ao menos me permitia ver Rowan se aproximando. Mesmo desse ângulo, ele era magnífico. Bem musculoso, mais alto que eu, com cabelos castanhos até os ombros e olhos de um verde intenso. Ele usava equipamento de treinamento em vez da armadura completa da arena, o que significava que seus músculos bem definidos estavam à mostra, já que esse traje não passava de um calção e sandálias. Eu também vestia uma saia e uma regata. A ideia era que quanto menos o oponente tivesse para agarrar, melhor, mas eu desconfiava que também se tratava de exibir nossos corpos para as multidões que assistiam às lutas no coliseu. Afinal, grande parte do combate era sobre o espetáculo que proporcionávamos ao público.


Nós dois também usávamos coleiras de ferro no pescoço, deixando claro que não éramos cidadãos de Aetheria participando dos jogos por glória e honra. Em vez disso, éramos gladiadores escravos, obrigados a lutar quando ordenados, sob pena de punição.


Ambos tínhamos marcas circulares no ombro esquerdo, cortadas por barras. Eu tinha três, Rowan tinha duas, uma para cada temporada que considerávamos ter concluído com sucesso nos jogos. Com cinco dessas marcas, estaríamos livres, nosso tempo como gladiadores terminaria. Mais do que isso, nos tornaríamos cidadãos plenos da cidade e todos os nossos filhos seriam considerados de alta linhagem. Era a maneira de Aetheria garantir que os fortes fossem incorporados à sua população e os fracos, eliminados.


Mas não era algo em que eu devesse me concentrar naquele momento. Precisava focar na luta. Treino ou não, sempre havia um elemento de perigo dentro da fortaleza de treinamento de Ironhold.


Agora que eu sabia onde Rowan estava, podia balançar minha corrente com mais precisão, mirando nele, mas ele pareceu adivinhar o que estava prestes a acontecer. Talvez sentisse o movimento iminente, pois uma de suas habilidades mais importantes era a capacidade de perceber as vibrações da terra conforme seus oponentes se moviam. Seu braço se ergueu e ele agarrou a corrente, puxando-me para perto enquanto golpeava com sua espada.


Desviei-me do ataque, pois minha visão através do rato me permitiu ver o ângulo do golpe. Girei em torno de Rowan, circundando-o enquanto ele tentava me puxar com a corrente. Isso fez com que a corrente se enrolasse em suas pernas, e ele caiu no chão. Mesmo assim, ele me puxou para baixo com ele, de modo que caí por cima dele. Fiquei deitado, ofegante, por um ou dois segundos.


Estava ciente da proximidade dele. Era impossível não reagir a essa proximidade, sendo ele tão bonito. Meu corpo parecia estar esquentando por estarmos tão perto um do outro, e minha respiração ficou mais curta.


Houve um tempo em que eu estive com Rowan. Antes, eu não teria conseguido me impedir de me inclinar para beijá-lo. Agora, porém, eu precisava. Não estava mais com Rowan.


"Ah, parem com isso, vocês dois", disse Zara, de onde estava trocando golpes de treino com Cesca, outra gladiadora. "Toda luta de vocês parece terminar assim."


Zara tinha cabelos cor de fogo e pele pálida, mesmo no calor de Aetheria, e fora trazida de algum lugar em sua periferia. Ela tinha o dom de controlar a água e carregava frascos de iton nos cintos que cruzavam seu peito. Cesca era mais baixa e tinha cabelos escuros, com o talento de conjurar pequenas faíscas de relâmpagos que podiam dificultar que um oponente a agarrasse. Não era um grande dom pelos padrões da arena, por isso ela treinava muito para tentar sobreviver.


A maioria dos lutadores tinha algum tipo de talento no Coliseu. Era por isso que estávamos ali, retirados das fronteiras do império, porque nossos dons haviam sido detectados pelos Aetherianos. Eles afirmavam que toda a magia fluía para fora da cidade e das pedras abaixo dela, de modo que qualquer dom encontrado fora dela deveria ser trazido de volta. A verdade era que essa era uma maneira de eles controlarem a magia, para matar ou cooptar aqueles de nós que podiam usá-la.


As palavras de Zara me fazem recuar, afastando-me de Rowan. Afinal, não estamos juntos e... sinto tanto só de olhar para ele que não posso ignorar a proximidade. Meu corpo reage automaticamente, minha atração por ele é impossível de negar. Preciso me afastar, porque ficar perto demais é perigoso quando não estou com ele. Zara ri da minha reação brusca, obviamente sabendo o efeito que teria.


"Você se saiu bem", diz Rowan, soltando-se da minha corrente.


"Até você me pegar desprevenida", rebato.


"Pare de esperar que tudo seja justo. Você já deveria saber melhor que isso."


Sei que não há nada de justo nas lutas reais. Eu só esperava mais dos treinos. O coliseu de Aetheria não se trata de competições justas, mas do que mais empolga o público. Rowan já lutou lá de olhos vendados. Eu já enfrentei criaturas mortais e labirintos cheios de armadilhas. Sangrei lá dentro e meu corpo carrega as cicatrizes, apesar dos esforços dos curandeiros. Até conquistarmos nossa liberdade, estamos à mercê dos organizadores dos jogos: Lorde Darius e Lady Selene.


"Deveríamos trocar de parceiros", sugere Zara. "Não temos muito tempo até o próximo festival. Precisamos estar prontos."


Suspeito que ela esteja sugerindo isso porque está treinando com Cesca, a mais fraca de nós. Os jogos acontecem nos dias sagrados de Aetheria, refletindo suas origens como um rito de sacrifício para apaziguar os deuses. Dizem que também alimentam as pedras de onde flui a magia, garantindo que esse fluxo não seja interrompido. Zara está certa: falta pouco para o próximo festival, e isso significa que teremos que lutar novamente.


"Só mais algumas vezes", digo. Preciso me concentrar nisso. Mais dois festivais e estarei livre.


"Para você", Rowan ressalta, com amargura, e me arrepio com meu erro.


Ele e eu participamos de um festival extra, as Provas dos Campeões, mas Rowan foi desclassificado depois de fingir sua própria morte. Foi uma jogada ousada, planejada para que nenhum de nós tivesse que matar o outro. Isso salvou nossas vidas, mas significa que ele ainda precisa lutar em mais três festivais antes de ser libertado.


"Desculpe", digo. "Não pensei direito."


"É assim que as coisas funcionam aqui", diz Zara. Assim como Rowan, ela tem dois festivais pela frente. Ela não foi escolhida para as Provas dos Campeões. O círculo no ombro de Cesca não tem marcas. Ela ainda não lutou de verdade, além dos treinos. Espero que consiga sobreviver. "Agora vamos lá. Lute comigo, Lyra."


Zara usa um par de adagas curvas como armas principais, presas aos punhos para lutar com ferocidade e velocidade. Quando nos enfrentamos, ela ataca, forçando-me a recuar porque sou uma gladiadora que prefere manter distância. Minha estratégia é golpear e me mover, procurando brechas, tentando encontrar maneiras de enredar meu oponente e deixá-lo vulnerável.


Vejo Rowan treinando com Cesca, cuja arma preferida parece ser uma espada elegante e fina, como um junco de salgueiro feito de ferro. Ela é ágil, capaz de passar a arma de uma mão para a outra enquanto se movimenta. Posso vê-la pedindo dicas a Rowan, inclinando-se propositalmente para perto dele. Será que ela se sente atraída por ele? Sinto uma pontada de ciúme, mas não tenho esse direito. Mais uma vez, preciso me lembrar de que Rowan e eu não estamos juntos.


Estou com Alaric, o belo e nobre Alaric, um dos gladiadores livres e a apenas um festival de poder deixar os jogos. Não que ele esteja aqui.


Talvez nem seja atração. Durante as Provas dos Campeões, Cesca andava com Ravenna, uma das gladiadoras livres. Isso pode ter acontecido porque Ravenna era capaz de manipular mentes e poderia simplesmente ter decidido que Cesca seria seu novo bichinho de estimação, mas minha impressão é que a jovem está procurando os amigos mais poderosos que pode encontrar para sobreviver em Ironhold. É uma estratégia que não posso usar contra ela. As pessoas fazem o que precisam para sobreviver aqui.


Exceto Alaric. Ele parece fazer tudo o que lhe trará mais glória. Ele dá cambalhotas, gira. Joga para a plateia. Trata as lutas como um grande espetáculo. Sinto um aperto no peito só de pensar nele, e me distraio o suficiente para que Zara consiga acertar alguns golpes. Se fossem lâminas reais em vez de madeira, eu estaria morta agora.


"O que te deixou tão distraída?", ela pergunta.


"Alaric", respondo, simplesmente.


Ela geme. "Sério? Sei que vocês dois estão se divertindo, mas não podem deixar que isso atrapalhe. No momento em que você começar a se apegar a alguém daqui, vai pagar caro por isso."


É o típico conselho pragmático que ouvi tantas vezes em Ironhold, mas a verdade é que me importo com Alaric e não consigo simplesmente ignorar isso. Eu achava que ele sentia o mesmo por mim. Porém, desde as Provas dos Campeões, não temos passado muito tempo juntos. Certamente não tenho dormido em seu quarto todas as noites. Sinto que algo está errado, mas não sei o quê.


"Olha", diz Zara. "Vá falar com ele. Resolva o que quer que seja. Depois você poderá treinar direito."


É um bom conselho. Parte do motivo pelo qual as pessoas me disseram para não me apegar é porque esses sentimentos podem atrapalhar o treinamento necessário para sobreviver. Eles são uma distração num lugar onde o menor descuido pode ser a diferença entre a vida e a morte. E Alaric é mais do que uma mera distração.


Sim, eu iria falar com Alaric. Iria descobrir o que estava acontecendo e...


Enquanto pensava nisso, percebi que não teria tempo, pois dois soldados estavam parados na entrada do salão de treinamento. Eles não eram os guardas comuns do perímetro de Ironhold, que só entravam quando necessário. Usavam a insígnia imperial no peito, uma espada atravessando uma esfera cintilante de magia bruta. Eu sabia o que diriam antes mesmo que abrissem a boca.


"Lyra Thornwind, o imperador exige sua presença. Sozinha."
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O palácio imperial era um lugar de uma grandeza que superava qualquer coisa que eu pudesse imaginar. Para mim, também era um lugar de medo. Eu caminhava pelos corredores repletos de estátuas pintadas e douradas, minhas sandálias ecoando nos pisos de mosaico que se transformavam magicamente para exibir cenas do passado. Guardas me ladeavam o tempo todo, prontos para impedir qualquer tentativa de fuga.


O imperador não me levava num palanquim luxuoso carregado por servos, como Lady Elara costumava fazer quando era minha patrona. Em vez disso, ele me conduzia ao palácio entre seus guardas, como uma prisioneira, exibindo-me para a cidade e, ao mesmo tempo, demonstrando seu poder sobre mim. Eu temia que um dia ele se cansasse de mim e simplesmente ordenasse que trouxessem meu cadáver.


O que ele queria de mim? Nas vezes em que estive no palácio até então, ele não respondeu a essa pergunta, não de fato. Falou sobre sua capacidade de ver o futuro em flashes e fragmentos, vislumbrando possibilidades sem entender completamente o que aconteceria. Disse que sabia que eu era importante para grandes eventos que estavam por vir, mas não parecia capaz de decidir se eu estava lá para ajudar a cidade ou para prejudicá-lo.


Se ele decidisse que era a segunda opção, mandaria me matar. Toda vez que pensava nisso, sentia um arrepio na espinha.


Naquele dia, ele pediu que eu o encontrasse em uma sala de recepção com vista para os jardins imperiais. O local era parcialmente aberto, embora um brilho mágico em uma extremidade sugerisse que não estava totalmente desprotegido. Grandes pilares sustentavam um teto decorado com cenas de deuses seduzindo mortais. Sempre que ia ao palácio, temia que ele também quisesse isso. Se o imperador ordenasse que eu me entregasse a ele, não poderia recusar, a menos que quisesse enfrentar seus guardas. Era um pensamento que me dava náuseas.


A sala tinha vários divãs de mármore dourado esculpidos com cenas de sátiros e ninfas. Uma faixa exibia o símbolo imperial de uma espada perfurando uma esfera roxa de magia. O mesmo símbolo se repetia incessantemente, esculpido em pedras e pintado em ouro nas portas. Os jardins ao lado eram espetaculares, cuidados com uma mistura de atenção e magia que fazia as flores desabrocharem de forma impossível, e criaturas estranhas perambulavam pelo local. Uma borboleta maior que minha cabeça voava de flor em flor.


O imperador me esperava na sala de recepção, recostado em um dos divãs. O Imperador Tibério VI era um homem magro na casa dos quarenta anos, mais alto que eu, com cabelos escuros ralos e olhos que brilhavam com toques roxos de poder que combinavam com as vestes imperiais que usava. Ele tentava cultivar uma aparência de frieza calculista, mas eu sabia que havia nele uma propensão à crueldade e à violência repentinas.


Eu já sabia o que ele esperava de mim nessas situações. Ajoelhei-me diante dele, como uma escrava deveria fazer na presença do imperador. Ele sorriu com isso.


"Houve um tempo em que eu teria que lembrá-la de seu lugar, Lyra", disse ele, parecendo satisfeito com meu progresso. "Conte-me como estão as coisas em Ironhold."


"Todos estão treinando duro, preparando-se para os próximos jogos", respondi, sem entender bem o que ele queria.


Agora ele parecia um pouco descontente. "Não é isso que quero dizer. Posso obter essa informação de Darius."


Lorde Darius era o mestre dos jogos e o treinador mais importante de Ironhold. Ele era totalmente leal ao imperador e parecia ver os jogos como algo sagrado. Ele passou a não gostar de mim devido à forma como meus talentos perturbavam o coliseu.


"O que o senhor quer saber?" perguntei.


"Fale-me sobre as alianças e os esquemas de lá. Diga-me quem está tentando influenciar as coisas por dentro, agora que Ravenna se foi."


"Eu... não sei", admiti. Não era algo a que eu prestasse atenção se pudesse evitar.


"Então você deve descobrir", disse o imperador. "Por que você acha que eu decidi me tornar seu patrono?"


"Pensei que o senhor quisesse ver que tipo de pessoa eu era antes de decidir se eu viveria ou morreria", respondi.


O imperador deu de ombros. "Você realmente acha que isso tem a ver com o fato de você ser uma boa pessoa? Você acha que isso tem a menor importância em Aetheria? Este é um lugar que se baseia no poder, mas também em intrigas. Sempre há conspirações, sempre há esquemas".


Ele parecia ligeiramente paranoico, presumindo que todos estavam conspirando pelas suas costas. Mas então... quem poderia dizer que não estavam?


Ele continuou. "Meus ancestrais fizeram algo muito útil ao centralizar a sociedade em torno dos jogos. Isso significa que os conspiradores tentam influenciar os jogos quando poderiam estar se esforçando para me assassinar. Isso é útil, mas este também é um mundo em que, apesar de todo o meu poder, não tenho informações perfeitas sobre o que está acontecendo. Como tenho você agora, você vai me fornecer essas informações."


"O senhor quer que eu espie para você dentro da arena?" perguntei.


"Não apenas espionar. Pretendo influenciar as coisas", disse o imperador.


"O senhor é o imperador, não pode simplesmente ordenar que as coisas aconteçam?"


Ele inclinou a cabeça para o lado, como se tentasse decidir se eu estava zombando dele. "O poder nunca é tão simples. Sim, eu poderia ordenar que o levassem daqui e o empalassem, ou o vendessem, para nunca mais ser livre. Posso jogar na arena aqueles que me desagradam, ou mandar torturá-los e executá-los. Mas nem sempre isso muda as coisas".


Havia alguma ameaça nisso ou ele realmente acreditava que era assim que o mundo funcionava?


"Quando há pessoas trabalhando nas sombras contra mim, tentando manipular os jogos, preciso me envolver em minhas próprias artimanhas. Minha intenção é usar você como ferramenta para essas manipulações, Lyra."


Minha respiração ficou um pouco presa quando ele disse isso. Tive a sensação de que estava sendo empurrado para algo mais perigoso do que lutar contra adversários na arena.


"Você está realmente tão surpreso?", perguntou o imperador. "Pelo que sei, Elara tentou usá-lo para essas coisas".


Mais uma vez, fui pego de surpresa. Eu achava que Lady Elara, uma sussurradora de feras como eu, havia disfarçado perfeitamente suas intenções comigo. Todos os rumores sobre nós sugeriam que ela me tomara como amante, e não que estava me usando para promover seus objetivos na arena.


"Ela..."


"Ah, tenho certeza de que ela foi muito útil para você em todos os sentidos", disse o imperador Tibério. "Mas eu a conheço bem o suficiente para saber que ela estava tentando promover seus esquemas mesquinhos para se destacar e derrubar outros nobres também."


Senti uma onda de alívio com essas palavras, pois isso significava que ele não sabia tudo sobre os planos de Lady Elara. Ele sabia que Lady Elara se tornara minha patrona para tentar obter vantagem, mas não sobre o pacto espectral ou suas tentativas de mudar a cidade e, por fim, derrubar o imperador.


O imperador fez um gesto para que eu me levantasse, e eu o fiz, seguindo-o até os jardins enquanto ele indicava o caminho. Ele apontou para uma borboleta.


"Você consegue controlar isso?", ele me perguntou.


Levantei meu pulso esquerdo de forma incisiva. "Há limites para o que posso fazer, meu imperador."


"E esses limites incluem influência sobre a borboleta?", perguntou ele.


"Talvez. O que o senhor deseja dela?"


"Apenas traga-a para mais perto. Quero observá-la de perto. Normalmente, elas voam para longe tão rápido".


Era um pedido surpreendentemente gentil, quase caprichoso para ele. Estendi a mão para a borboleta com meu poder. O amortecedor em volta do meu pulso dificultava o processo, de modo que precisei me concentrar para fazer até mesmo isso. Mas consegui me conectar com a borboleta, chamá-la e persuadi-la a se aproximar de nós. Era estranho que o imperador desejasse que eu fizesse isso, mas ele era um homem que se cercava de elegância e beleza. Seria de admirar que quisesse dar uma olhada em uma das criaturas que viviam em seus jardins?


A borboleta voou perto de nós, e era linda, com asas roxas e douradas, como se tivesse sido criada especificamente com as cores do império. O imperador ficou ali, olhando para ela com algo próximo da alegria.


Em seguida, a borboleta congelou no ar, presa no lugar, incapaz de se mover. Eu sabia o que era isso porque eu mesmo já havia vivenciado. O poder do imperador era sobre o tempo. Ele desacelerara tanto a borboleta no tempo que ela não conseguia reagir.


Ele foi até ela, mas estava olhando para mim enquanto sacava uma adaga com cabo dourado. Quase casualmente, ele a enfiou na borboleta, da mesma forma que um alfinete a prenderia em uma página.

